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Jornal

A greve dos bancários, deflagrada na quarta-
feira (8), é um sucesso em todo o Brasil. Na
segunda-feira, dia 13, a adesão cresceu em todo
o país. Mais de 5 mil agências de todos os bancos
estão fechadas nos 27 estados da federação. Os
trabalhadores realizaram diversas manifestações.
Em São Paulo e Fortaleza, os bancários reali-
zaram, na última sexta-feira (10), passeatas na
parte da tarde. No Rio, os funcionários do Banco
do Brasil protestaram em frente ao Teatro
Municipal, no último domingo(12), durante a festa
de comemoração dos 200 anos do banco
(detalhes na página 2).

A categoria rejeitou na semana passada pro-
posta de reajuste de 7,5% apresentada pela Fe-
deração Nacional dos Bancos (Fenaban) por
considerá-la insuficiente e não condizente com a
alta rentabilidade do setor financeiro. Pela pro-
posta, a Participação nos Lucros e Resultados
(PLR) seria inferior à paga no ano passado. “Os
bancos insistem no confronto e não apresentaram nenhuma
nova proposta. A categoria já demonstrou que tem disposição
para manter a paralisação por quanto tempo for necessário”,
avisa o diretor do Sindicato Almir Aguiar.

TRUCULÊNCIA

Hoje (14), ao meio-dia, os bancários farão um protesto
em frente à agência Bradesco Cinelândia, com a  tradicional
cachorrada, para protestar contra a truculência do banco.
Ontem, a Guarda Municipal do prefeito Cesar Maia voltou a
usar de truculência contra os bancários. Bancando a “SS na-
zista”, com o mesmo ímpeto com que reprimem os camelôs
nas ruas, os guardas decidiram, por conta própria, levar à
força o diretor do Sindicato Sérgio Menezes para a Delegacia
de Polícia. “A Guarda Municipal tem que zelar pelo patrimônio
público da cidade e não ficar fazendo média com os ban-
queiros e agredir trabalhador. É até estranho esta preocupação
toda deles com os bancos”, critica Menezes.

Ás 16 horas, os bancários se unem a outras categorias para
uma passeata contra o arrocho imposto pelos patrões. A con-
centração será na esquina da Rua da Assembléia com Rio Branco.

Greve dos bancários fecha mais
de 5 mil agências em todo o país

A chamada “grande im-
prensa” não consegue dis-
farçar sua parcialidade nos
impasses entre capital e tra-
balho. Nas greves, os jor-
nais, emissoras de TVs, es-
tações de rádio e portais na
internet reproduzem quase
sempre a versão patronal.
Na greve nacional dos ban-
cários, forte em todo o Bra-
sil, a imprensa decidiu escon-
der o fato em seu noticiário.
Ontem (13), os jornais pra-
ticamente não deram uma
linha sequer sobre o movi-
mento da categoria. Não é

Imprensa tenta esconder a verdade
por menos. Os bancos e o
governo são os maiores
clientes de publicidade na
mídia. Um exemplo desta
manipulação da informação
é O Globo. O jornal, na úl-
tima sexta-feira (10), não
deu uma linha sobre a greve,
mas num comunicado na pá-
gina 12 a empresa demons-
tra preocupação com o mo-
vimento grevista e dá dicas
de como o cliente de O
Globo deve proceder para
pagar a sua assinatura. “Não
é porque os bancos então em
greve que você vai ficar sem

O Globo”, diz a nota.
Estranho. Num comunicado
aos clientes o jornal admite
a greve, mas no espaço
jornalístico os editores não
dão uma linha sequer sobre
a mobilização da categoria.

Em se tratando de uma
empresa que apoiou a dita-
dura militar e sempre se po-
sicionou contra os interesses
dos trabalhadores, a postura
das Organizações Globo
não surpreende os bancá-
rios. Mas o povo não é bo-
bo. Omitir informação é uma
forma de manipulá-la.

MÍDIA CEGA - Não adianta a mídia tentar esconder. A população sabe que a greve dos bancários,
causada pela intransigência dos banqueiros e do governo, é forte em todo o país

Assembléia geral da categoria
Nesta quarta-feira, dia 15, às 18h - Galeria dos Empregados no Comércio (Av. Rio Branco, 120, 2º andar)



Funcionários do Banco do Brasil, da
Caixa Econômica Federal e de bancos
privados foram dizer não à diretoria do
BB que fez uma festa riquíssima para
comemorar os 200 anos da instituição,
um verdadeiro escárnio para com a po-
pulação brasileira. Enquanto no luxuoso
Teatro Municipal clientes vips e empre-
gados selecionados assistiam ao show de
Caetano Veloso e Bebel Gilberto, ban-
cários protestavam do lado de fora com
faixas e cartazes e distribuindo panfletos.
Outro gasto absurdo, de milhões de reais,
foi a compra da primeira página de todos
os jornais do país para anunciar o ani-
versário. Foi também alvo da manifes-
tação a intransigência do BB nas ne-
gociações, um enorme descaso com os
funcionários, responsáveis pelos lucros
recordes alcançados pelo banco.

Bancários protestam contra gastança
na comemoração dos 200 anos do BB

Com muito
humor e ironia,
funcionários
protestam contra
sua exclusão da
festa milionária
no Teatro
Municipal

Bolo dos 200
anos, de onde
saiu Marly
Morrô,
personagem
que representa
o povão
barrado na
festa pelo
presidente do
BB, Lima Neto

Marly Morrô, a
rejeitada da noite,

chora em sua
apresentação

durante o
protesto. Os

manifestantes
cantam: “rá, rá/

ru, ru/ô, Lima
Neto eu vou comer

teu bolo”

Painel do
Sindicato
contra a
política elitista
e excludente da
direção do
Banco do
Brasil

A banda Pior
Forró do
Mundo  agita a
festa do povo,
na Cinelândia,
com seu show
de irreverência

O presidente
do Sindicato,

Vinícius de
Assumpção,

discursa
durante o

protesto

Funcionários
no ato em
frente do
Municipal
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